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das e terá uma duração não infe-

rior a cinco a'nnos.

U comité de Paris, terá na fu-

t'ur'a administração. attribuiçôes

perfeitamente definidas e effecti-

vas.r› ' ° '
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Quando se recebeu a noticia da

rendição do almirante Saldanha

da Gama a população reentron

no Rio de Janeiro cheia de c'on-

tentamento. A multidão, em fes-

ta, invadiu as ruas da capital bra-

zileira entregando-se a grandes

manifestações de regosíjo. _

A esquadra governamental está

ainda á entraria da barra do Rio,

para oque dere vier. De dia'con-

serve-se a distancia, mas à noite

approxima-se mais, pretendo a

todo o momento_ to regresso 0T-

fensivo do almirante. Custodio de

Mello _'que, como se sabe, com o

Aquz'daban e Republica está ao

sul do' Rio, na ilha Grande.

:k

O Temps, chegado ante-hontem.

conta que o vapor portuguez, Ci-

dade do Porto tentou no sabbado

ultimo sahir a barra do Rio de

Janeiro conduzindo a seu bordo

os insurrectos, mas que a forta-

leza de Santa Cruz lhe impediria

passagem, ameaçando-o' de fazer

contra elle tiros de canhão, caso

avançasse mais, Em vista d'esta

attitude o Cidade do Porto retro-'

cedeu. Afinal, conforme a Havas

noticia e já foi confirmado por

um despacho oflicial ao governo

portuguez, os revoltosos saliiram

do Rio, sem difficuldade alguma,

a bordo das corvetas Mindello e

A /fonso de Albuquerque.

Um telegramnra do Rio Grande

do Sul, publicado nos jornaes

francezes, diz que o almirante

Custodio de Mello está em Guri-

tyba, onde organisa as forças de

terra. Custodio de Mello deu or-

dem ao Aqnidaban e ao Republi-

co para fazerem um ataque offen-

srvocontra o Rio.,

há

BUENOS-AYRES, 17.-05 in-

surrectos fortilicam a sua posi-

ção na fronteira de S. Paulo.

As eleições legislativas ein Per-
nambuco foram favoraVeis aos

cpposicionistas, cujos chefes con-
tinuam encarcerados.

A esquadra do ruarechal Peixo-

to permanece na bahia do Rio.

RIO DE JANEIRO, 18.-As cor-
vetas portuguezas Mindello e Af-
fonso de Albuquerque partiram es-

ta tarde do Rio de Janeiro, sem

opposicão, conduzindo a seu *bor-

do o almirante 'Saldanha da Ga-

ma e uns 70 officiaes da marinha

brazileira, dos que Se haviam re-

voltado contra o governo.

nivel). e- tudo U acabará. sem novida-

de, ou estás illndido e então farás

Tambem partiu .da bahia do Rio

de Janeiro, a bordo do couraçado

norteramerioauo ,San Francisco, o

almirante Bonham, que por or-

dem do seu p- .,:v'rnp se ,dirige

agora a "Blueñer. s, 'na costa dos

Mosquitos (Nicaragua). onde tam-

hem chegou uma força naval in-

gleza.

.A. QUESTÃO

DA , ,

COMPANHIA amu;

_-

 

Não damos hoje o artigo d'es-

!a secção. ^
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Lê-se no “Diario de Notícias”:

«Os malfadados negocios da

Companhia Real, cuja crise' re-

monta ao desgraçado contrato da

linha de (Zaceres, negociado pelos

compatriotas do sr. Casimiro Pé-

rier. e foi aggravado snccessiva-

mente pelas administrações que

succoderam á franceza, occupa-

ram tprasi toda a seSsão do seua-

do francez e ainda h(er são o the-

ma de todas as conversações na

nossa praça. ..

O convenio que n nosso gover-

no pretendeu impor pelo direito

da força, aos credores da'Compa-

nhia Real, está agora sendo re-

modelado pelo govorno francez

que invocon egualdireito para si.

Ultima _ratio regis. Não será pre-

ciso que o sr. Périer retire de

Lisboa o secretario da sualega-

ção e os restantes empregados,

nem que outra vez naus de Fran-

ça formem em linha de combate

no nosso Tejo, como succedeu

por causa do apresamento do na-

vio negreiro Charles et George.

As novas negociações vão em

bom caminho e dentro em pouco

estaràp fechadas, segundo nos

consta.

O governo portuguez cede par-

te das suas exigencías. desistindo

da clausula que se refere ao pa-

gamento em ouro e recebendo to-

do o seu credito em obrigações.

Os outros credores da divida flu“-

ctuante, que são todos portugue-

zes, sujeitamêse a som-er o sacri-

fício que os obrigacionistas fran-

cozes, apoiados pelo seu governo,

ilres pedem e que nos dizem ser

a_alteração, para outra mais ele-

Vada, da taxa de 360 francos es-

tipulada no convenio para o pre-

ço das obrigações que devem re-

ceber em troco do seu' credito

aotnal._

Os obrigacíonistas parece que

receberão mais uma obrigação na

percentagem das que llre offere-

Cia o convenio _e que desistem

das 30:000 acções que sempre ti-

veram em vista distribuir pro raia

pelas obrigações em circulação.

A admirdetração da Companhia

será confiada a um conselho mix-

to que, parece, ficará desde já

nomeado pelas partes interessa-

_-

-Não tenho nada. contra. elle.

'Não quero, e está. dito tudo. Vejo

 

PARIS, 19._-Continuam as 00n-

terencias entre 'os portadores fran-

cezes das obrigações dos caminhos

de ferro 'de !éste e norte de Portu-

gal o os delegados da. Companhia,

em Paris. f

O governo portuguéz _avisou o

governo francez de que deseja. vi-

vamen te a solução satisfactoriaid'es-

te.n_egocio. i

PELO 'MUNDO .

-. Um rei rio banco dos réis

_ _Por calote,

FrancisCo II, monarcha des-

thronado de Napoles, foi citado
ante o tribunal cível das'ua anti-

ga capital, pelo impressor d'uma

gazeta clerical, La Discussione, o

qual the reclama o pagamento de
uma divida de 4:000 tiras.

U julgamento está marcado pa-
ra o dia 30_ de março corrente.

_3K_

' a Morte rl'nm carrasco

Pretendemos ao emprego

Frusquito Castellanos, 0 carras-
co de Madrid, acaba de passar

d'esta para rrrelhor vida.

Ao logar que elle deixou vago
apresentou-se já uma duzia de

pretendentnzes, entre os quaes li-

gura o 'inspector de policia n'uma
capital de província.

Uln dos outros candidatos ao
emprego apresenta como titulo a

despacho favoravel o ter sido ami-
go intimo do fallecido carrasco.
«Ningueu'r,_,coino eu, diz elle, po-
derá continuar a obra que o infe-
liz Frasquito deixou interrompi-

da. Era o Sen melhor amigos)

Parece, porem, que todos os

pretendentes, incluindo este, fica-
rão a vêr navios, pois há o pro-

posito de dar o logar ao carrasco
de Barcelona, um dos executores
mais eximios de llespa'nha e que,

só à sua parte, tem despachado
para o outro mundo 109' croni-
nosos!

. h «
' '

lhe dito para. esperar. .. Em todo
o caso parece-me não haver duvi-

à:

O marech'al Floriano Peixoto

enviou do Rio de Janeiro aoNcw-

Yorlc Herald, em data de'lã do

corrente,- o seguinte telegramrua:

'Chegaram noticias mais deta-

lhadas sobre os ultimos aconte-

cimentos do Brazil. A rendição

dos insurrectos na bahia do Hi0

de Janeiro foi motivada pela falta

de viveres. Foia fome que fez

com que os revoltosos se entre-'

gassem. - '

O governo do merechal Floria-

no Peixoto tomou posse já dos

navios rebeldes e dos fortes de

Villegaignon e da ilha das Cobras,

que desde quinta-feira passada-

tinham sido abandonados pelos

marinheiros insurrectos. Estes,

em numero de quinhentos, appro-

ximadamente, refugiaram-se nas

ilhas das Enxadas e de Paqueta,

Onde foram aprisionados. Todos

os officiaes, c'omexcepçã'o de al-

guns medicos de bordo. foram,

com elfeito, para bordo dos na-

vios estrangeiros.

Us marinheiros aprisionados

.mostram-Se extremamente furio-

sos contra o almirante Gama, di-

-zendo que, se tivessem suspeita-

do das suas intenções, o teriam

morto, sem piedade, para que elle

os não atraicoasse depois como

atraiçoou.

- Estes marinheiros, segundo pa-

rece, serão postos em liberdade.,

Os officiaes, porém, serão sub-

mettidos a um tribunal marcial.

Notícias directas recebidas do

Rio, dizem que n'aquella cidade

o contentamento é geral. Na noi-

te do acabamento da revolta, o

Rio de Janeiro apparecen todo

embandeirado e illuminado. O seu

aspecto offerecia um contraste

frisante com o dos ultimos dias

anteriores em que a população,

fugindo ao bombardeamento an-

nunciado, tomava 'de assalto os

comboyos, os t-ramways, os trens

e todos os vehículos, emfim, que

a podessom transportar para fóra

da capital. As lojas tinham-se fe-

chado e não havia onde comprar

os generós de alimentação. As fa-

milias pobres acampadas nas col-

linas que rodeiam a cidade esta-

vam sendo sustentadas' á custa do

governo de Floriano Peixoto..

"L-_EE

WMWRWt

U governo ,doBrazil tem a gran-

de satisfação de annunciar ao po-

vo dos Estados-Unidos que feliz-

mente terminou a revolta nonpor-

to do Rio_

A nação. orgulha-se (lo herois-

m'o e dos esforços extraordina-

rios emprehendidos pelos seus fi-

lhos para defender a supremacia

firmemente estabelecida do po-

der constituido. Honraranre exal-

tar-am o seu paiz, salvando ,are-

.publica. _ l A

. U governo orgulha-se tambem,

elle proprio, de ter sido o instru-

mento da victoria contra o fla-

gello, que afiligiu o povo durante

seis mezes e tem a consciencia

de ter consagrado todos os seus

esforços em proveito da nação.

Acaba elle de annunciar ao paiz

que.eur presenciado attitude ener-

gica e resoluta que manteve sem-

pre, os rebeldes se entregaram à

discrição, indo oseu chefe Gama

refugiar-se corn os seus ofiiciaes

a bordo dos navios de guerra es-

trangeiros ancorados no porto.

0 governo prepara-se o mais

rapidamente possivel para tomar

pos'se dos navios e dos fortes,

que os inimigos do poder consti-

do deshonraram, fazendo-se ser-

vir uma obra .de ruína contra o

paiz e contra a republica.

Viva a republica do Brazil!

O governo está reennhecídissi-

mo pela sympathia que sempre

encontrou na republica sua irmã

do norte, cujo ;presidente, cujo

governo e cujo povo o auxiliar-am

materialmente a por fim á revol-

ta contra as auctoridades legaes.

O governo consagra toda a sua

energia em garantir o _restabele-

cimento da paz .e da ordem em

toda a republica e em consolidar

as' suas instituições, que devem

Ser a 'garantia do futuro progres-

so da nação. ›

 

Floriano Peixoto.

H

-Meu Deus!... isto é bem expli-

cito.
'

         

_50_ . como os tens antecessores: defen- -Mas afinal o que é? Elle offe- que,-.n'estn .pendencia, os proprie- de. de que lhe, devemos uma. pe-

_ . 1 der-to-has _sómente um pouco tar- receria-me dinheiro? turíos do terreno teem um dim-'3)' queria. compensação;
O S R E I S de. De tudo rato resultarão mais -Não digo isso... Terias o direi- de propriedade, e, visto quo api'o- _Compensação de que?

algumas _baixas do que se te hou- to de ignorar. Em todos os nego- santarem garantias. . . -Do que lhe fizeste perder com

__ varas_ defendido logo no principio, cics ha condições... Mas os tempos _Menos do que o barão. . . Elle a tua recusa.
-

mas rsso nada quer dizer. Teremos vão-maus: As testes coroadas teem pcssue na. (Alfama. sessenta mi¡ he- -O que foi que a. minha. recusa.

Em 1900 pois a: ultima palavra, não só ¡igor-g. falta. de dinheiro... Estou por corto ctares de Horestas. Devomos-Ihe lhe fez perder? -
. mas arnda mais algumas vêzes, por- que o. propria. Wilhelmina não se .os tramways do Marconi-go. . . _Oi-a. essa! o que elle to pedia,

XV que, provisoriamente, somos_ nós os zangaria... pelas suas boas obras...

.

_Quer dizer: é isso o que elle

nos deve. Infelizmente. Estímo,

porém, que elle tenha muitos ou-

tros meios ddempregar a sua. for-

tuna, pois não é azedo este mo-

-Sím senhor; boa. logical

_Finalmente, estou um pouco
compromettido com Issachar... E,
quando mais não fosse, senão para.

mais fortes, e digo uõs e o. nossa. Emñm... tres milhões não são para.
boa nobreza e a. nossa. 'deliciOSa desprezar...,
burguezía. Infelizmente não pode- -E"inutilv continuamos, bem ss-
remos contar com ellos por muito bes. ' '

_Tanto como isso?

-Sim, apesar de não emprega-

res grandes esforços para. socegar
i I U

me tirar' de embaraços... parece-me

u pessoas tirãroratém, SGJÊ'ÔJLO ;em tempo, mas a. machine. durará. em- -Porque? , mento, agora. quo a, questão social que poderias fazer-lhe qualquer coi-

offanan.. Con 690- 0 Eã “8118- 91" quanto nos durar-mos. Pela. minha. -Não comprehendes? chegou ao seu auge, para. couéoder sa. que o'ajudasso a pacientar-se e

¡nadas-te que os teus oze ou qulrl- parte nada mais peço. _Não 'A prívilegios nas que _já são demasia- '
,

ze mil proletarios se limitarão sim-

plesmente a. dar _um pequeno pas-

seio e que'bastará sómente contre-

rial-os para que alles fiquem sace-

prrncipalmente que lhe provasse
que me não esqueci d'elle. . . Lem-
bra-te_ de que o barão é uma poten-
cia. e que seria. uma grande inepoi¡

-Generoso coração! › -E' justo: não podes compre-
-Nao sou um sentimental... Mas hender, disse Hermann encolhen-

falemos do meu negocro.Já hs días do os lrombros.

demente ricos. As minhas razões

são limprdas, como vês.

-Tería muitos argumentos para.I O te _disse qualquer coisa¡ a. esse res- A. fronte de Otto enrugou-ae-lhe te contradizer, e argumentos sen- o desgostal-o. . . E não obstante

88308“- DPVIdO multor 0 tenho perto...
e os olhos tornaram-se-lhe so'rn- satos. Man perderia. o meu tempo. qualquer coisa o virava. basta;

razões p!”- ¡350- _A tal concessão de minas? brios. . Hoje estás teimoso. .. .Depois t'a- ria. uma simples prova dclégtima
"V°Jâm°5- -Sim... 0 barão Issnchar daria _Ora dize, Hermann, isso é sé- laremos. .. Dir-t-e-hei sómente: ,dei-

m

| _ . _ . _
' e que não to custaria. um real.

_E Simples. De dll“ 001868 a somma. precisa.. rio? Que tens tu a exprobar ao bn- rms-me n'uma situação um pouco
'

uma: ou calcula¡ bem (0 que e pcs- _Que quer isso dizer? mo? . _ equivoca para. com o barão. Tinha-
(amam
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Atlentado sacrilego

Corunha, !ti-Quando ás seis'

da tarde (ln hoje recolhia a “ITF.

cissão de Rumos, ao passar pela

praça da Constituição. .um indi-

viduo chamado José Vazquez Sots

collocou-se entre as ¡triageus (lo

Nazareno e daVirgmu, puxou por

uma pietolla e disparou dois ti-

ros contra elias, gi'itnmlOZ-Viva

a anal-Chin! .

(l tumulto e o escandalo que.

este facto produziu são indiscri-

pliveis. (l publico, indignado, quiz

atirar-se ao aggiussnr com o um

de o li'uizlanl'. A furiii (lo povo'em

tamanha. que custou muito no

juiz. de instrucçãu. que estará

presente.. :n'rnnnur Vimliicz Sots

às irus populares. 'Isle foi con-

duzido zilgeiiiado 'para o tribunal,

ouile se recusou a prestar decla-

rações. E' marinheiro, tem vinte

aunos de idade. está casado ha

tres mezes e .é filho d'nm sereno.

Toda a sua, familia é muito hou-

l'ada. A policia fez im melliatauien-

te uma 'busca domiciliaria, 'sem

'ter encontrado nada de snspeito.

Julpwse quo Vazque'l, Sots ('.Olll-

prou *a :pistolla 'hoje pela manhã.

¡ahora-se qual o mobil que ble-

Vou a 'com'uietter o atteutado e

não se_ sabe se pertence a alguma

sociedade annrchls'tu.

A familia de Vazquez Sols acu-

Eli-u aftlictissima-ao tribunal, sem

poderadiviuliar quem _o'levou a

'tomâr similhaiitc determinação.

Aflirm a-se que Vazqiiez Sots ti-

qiha disparado contra uma ima-

:gem e' que era áCori-ipanbnrlo por

outro indivirluo de aspecto sus-

peito. Vazrfuàz Sots'deu entrada

na cadeia, Disse apenas que que-

:ria que .o matasseml .'

EXPEDIENTE

Pi'eucnimos os nossos estimados

ossignantes de que mandámos pa-

ra as ,respectivas estações telegra-

pho-posta-es os recibos das suas as-

signaluras.

A todos pedimos a fineza dc mam

darem saldar as suas contas, lago

que recebam o competente aviso,

evitando assim a esta administra-

ção os prejuizos resultantes do

'nona remessa de recibos que, con-

forma u ultima tm' postal, tem de

scr outra ve: estamptlluidos. '

amam.”

..-...--..\-....... . u u . n u . ...no

limites proprios, som que ousassem

,perturbal-a-nem offendel-eo favor

ou o interesse que bojo tanto a

deslustmm, enredam e avoxam. A

lei do arbítrio ainda não tinha. pe-

netrudo nn- intelligeucia do juiz,

porque nem havia que julgar, nem 1

quem fosse julgado.,

Estas palavras, que no amio da

graça-de 1894, podem _conduzir á

guilliotinn o indivíduo que as es-

crevn no idioma de Voltaire, pon-

do-lhc o «ou nome por baixo, foram

esoriptas lia tres seculoe por um anar-

chista da. peor especie, que parece

fazia parte de uma associação de

melfeimres, o qual enarclaista se

chamava Miguel de Cervantes e as

quaes palavras elle põe na. bocca

do lieroe da sua imtnortal epopoiu

;o *'D; Quíehotede la Mancha"-

mixto de heroísmo e de ridiculo,

de bondade a de orgulho, de genio

e de loucura.

De maneira. que, aa theorias anar-

chistns expostas 110' ultimo quartel

do seculo XIX pela' palavra. e pela

penha, nâo' só pode-in .conduzir ao

cadafalso .os individuos que dlellas

se occupem n'um pain onde a. de-

mocracia mandou esculpir na fa-

chada. dos edificios publicos a. tri-

logica legenda-Liberdade, Egual-

dade,Fratemidade--pungentioaime

¡racial-nina ainda, segundo ea m'-

mores de que se faz ecoo a impren-

sa periodica, está. eu¡ via de reali-

zação uma especie de santa. ollinn-

ça. entre 'todos os governos do. Eu-

rope, a. fim de expulsar d'este pri-

meire porte do globo' os referidos

individuos; ao pesso que ha tres se-

culoa, em pleno 'desp'otis'mo theo-

cretico, feuda'l e annat'ClllCO, a to-

l'emncia, a. julgar pelo discurso do

cav alleiro mancbego, era. illimitada..

E se do seculo de Cervantes re-

cuarmoa até aos primeiros seculos

do christiauismo, se compulsnrmoa

as obras de Santo Agostinho, S..

Jeronymo e ainda outras columnas

da santa. egreja cntbolica, tamos

de concluir, de duas uma., ou que

a. nocao. pretendida. civilisuçâo -é

uma Amascarn d'uma sociedade de

scelerados, ou que os vultos ami-f

nantes que a historia nos aponta

atravez os seculos, não eram' adnâo'

detestaveis bandidos.

,Como nunca. é de màis olprovar

quando ea afñrma, ahi vâo duas

provas. V

S. Thomaz escreveu: “Se houver

uma. necessidade por tal forma ur-

gente, que para_ a. satisfazer seja.

indiepensevel &poderarmos'ános do

que estiVer no nosso alcance, co-

mo, .por exemplo, SOccorrer um ho-

mem em perigo de vida, é permit-

tido o. quem quer que seja. apodei

rar-ee do que pertence a outrem,

eu soja ein segredo ou na. presen-

ca. de seu dono, ,pouco 'importa pia,-

'ra o caso, e este acto _ não. consti-

t-ue roubo nem rapina.”

:Santo Agostinho vao mais 'longe

pela. estrada. da malandrice; oito

de memoria., e se bem que as pale-

vras não sejam textuaes, a. conclu-

são' é rigorosamente a. ñiesma: “To-

do aquelle que acambamar o que

não precisa. 'e que faz falta a, ou-

trem, dum-ladrão.,1 O ataque á

propriedade -individuul, 'base da

nossa civilisacão, como acabam de

vêr é manifestar, -e --este Ravache-l

da anarchia «catholico-romana, se

vivesse n'este fim.de seculo de-d'y-

nastia. Caruovíngin, saberia o que

lhe custava. a sua. heresia. vis-'à-vis

do evangelho burguez.

E' evidente, pois, e ainda .uma.

conclusão a. tirar, que a. idée fun-

damental- do anarchismo é uma-

concepcão antiquissima, resuscitada.

ba, trinta annvos por u-m- gigante da
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Aos nossos estimados assignantcs

das terras onde o correio não faz'

cobrança, rogdmós'o obsequio (te

'nmmtarem satisfazer as S'Ttrts assi-

~gnaturas ct administração do l'o-

vo de Aveiro.

e @áueuveue

“Ditosos tempos e aeculos afor-

tuuadoa_ aquellcs_ a quo os antigos

'déramo nome de idade de oiro,

não porque o oi-r-o, !que n'esta nos-

sa. idade de ferro tai-nto se estima,

se alcançamos-sem fadígàa' n'aquol-

las éras venturosas, mas porque on-

tão eram ignoradas dos víventes

estas duas palavras de :teu e meu.

Tudo era. oommum n'aquellea san-

tos tempOs; n ninguem, para obter

o sustento quotidiano, em necessa-

rio mais' trabalho que erguer a mão,

e nrranoal-o dos robustos oarvalhos

no liberalrnente estavam convi-

¡mdo os homens com ;o seu doce

o uasonado fruct_o._,As claras fontes

e rios impetuosos offereciam-llies

com espontaneidabundencic aguas

uborosas e transparentes.

Nes fendas dos rocliedos e no

. conosvidade das arvore¡ formavam

nnnropublica as solicitar: abelhas,

offerecendo a. qualquer, sem inte-

:esse algum, e .fer-til .colheita. dos _

«na dulciSsimos favos. .

Os robustoo sobreiros des-pega-

vam de sí, sem mais artiñcio que

o de sua_ cortezia, suas largas e 10-'

'ves cortiças, com -quo se comeca- moderna. philosophia-Baliouuiiie;

uma. cobrir as cases sobro.riis-ti- meditcda, raciocincdu e_ exposta

cas estacas, ârmcdae apenas para com uma. lucidez surprehendente:

resguardo dos inclemenoies do céo. em nome do sentimento religioso,

Tudo era. então paz, tudo amiza- por Tolstoi; em nome do direi-to e

de, tudo concordiaj, ainda. a. rolha da sciencia, por Kropotki-ne.

P03““ do_ (“um ÉradO “5° 5° ti' A círoumstnncía doserem de na.-

, llh!.3t"°V1&°_" '919m1' 0 dBVNBM' 88 cioualidnde russa. os tres Lutheros

0053131153_ Pude““ da n°555 Pri' do pontíficado -bu-rguez, é uma ea-

lllell'a m“. 90m!“ e““ espalha' pec'ie de aviso antecipado, como

IMEQ“” '35me POI' toda. a ex- que uma participação da. historia.,

tensão do seu ferril 'e vasto seio annunciando a formação, nos gelrs 'que se estabelec

quanto podia satisfazer, nutrir e do Nova, da

deleitar os filhos' ue então a- 08- ue deve derrOcer o velho mundo.
l q .

“A ÍUSlÂCa COIlli'llllñ'ñe "09 seus anarchismo, creio ter demonstrado'

eu causas que actuam sobre o indir

viduo que pratica um acto de _vio-

lencia em nome d'uin principio; é

meu proposito, no artigo presente,

determinar o alcance !Pense mesmo

acto, isto é. anulysar a. influencia

gundo ou meios de repressão que a

socmrlade emprega. em sua defezu.

cias ,que determinam os actos d'u-

qualla. natureza, como demonstrei,

a. uociedade principio. por não ter

detona ;Joseivek todavia, embora

riam oe actos menos 'violentos e

até mesmo menor¡ frequentes, se á.

violencia do gctmirreíiectido, ma.-

uifestacâo do desespero, não cor-

reSpondessa a. violencia do acto ra-

ci-ocinado, oommettido em nome da.

lei. garantido pela força.

sopho d'este seculo, que e socieda-

de burguezn prefere 'morrer impo-

niteute, mas que se não deixará

convencer: pela. minho. parte creio

a phrase mais que axiomaticn. Con-

eiutarse-me, porém, a liberdade de

estabelecer .uma hype-these, aliás

ção do axioma que venho de citar.

que e classe burgueza está convicto..

da espoliação que representa e que.

apesar d'iss'o não está. resolvida. a.

alienar, como a nobreza. na. noite

do 10 de agosto de 1792. os seus

privilegioe.'Em presença. d'u'm acto

como 0' de Vaillant, a. burguesia

reconhece a. responsabilidade 'que

lhe cabe na malhação

e responde á violencia. com' a. go-

ncrosudade; abetenho-me_ de men-

cionar a. fôrma, seja. qual fôr. A

consequencia. do seu generoso pro-

O POVO DE AVEIRO

grande tempestade; mercado. r ,
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No meu ultimo artigo sobre o

apreciados.

_.___+_-_

A' cxposlção

noral que elle póile exercer, se-

(l'csta cidade.

_+_

 

Tendo em visto. as circumstnn-

ubuistíndo as circumstaucias, &e- [In-"mm.Champ_

guido.

Diane algures um grande philo- tallnda do lado da rua'dos Tava

do lado da rua «là Alfandega._

ç*

0 eqnlnoxlo da primavera(

rrealisevel, por isso que é a. negu-

Admitlâmos, por consequencia,

peratura.

mente em toda a ten'a.

cedimento seria, evidentemente, a.

reprovação geral para. o acto vio-

lento,e o principio que por este

processo ce pretendia affirmar tor-

nar-se-l-iia exeorado.

A conclusão .a. tirar d'este facto

parece-me cathegorica: é uma. idéa.

falsa, a. chamada propaganda. pelo

facto. Man, ainda que pareça. ex-

traordinario., paradoxal, !com effei-

to essa. propaganda. existe hoje oo-

mo em todos oe'tempos e é, por as-

sim dizer, a. unica. força. que tem'

feito triu-mphar todos os ideaes da.

humanidade; com esta. pequena. va-

riante, o facto em vez de ngente_é

paciente; manifesta-be, não pela

forca. mas pela perseguição; não .é

o esmagamento, é o martírio.

Uma. idéia. peioeguida é uma.

idéa. vencedora, e o impulso mi-

nistrado por Vailla'nt na. locomoti-

v'a. do anarchiemo, data. não do. ex-

plosão da bomba, mas do derrama-

mento do seu sangue! O cadafalao

ainda hoje é, infelizmente, o mais

activo'agente do progresso. 0 mar-

tyriologio produz em dez annoa !o

que a. pbilosophia. não consegue

produzir n'um seculo o dada o. in-

fluencia. extraordinaria 'que 'o sen-

timento recebe, extraordinaria em

relação ao cerebro, uma-cabeça de-

cepada; vale uma biblidtheca.. " '

O supplioio do mythologico Ne-

zareno, decorridos dezenove se-

nu-los ainda. arranca lagrimas de

verdadeira. piedade, e atravez d'es-

ta longo periodop christianismo

tem passado tríumphunte, nâo em

virtude da. pbiloaophia dos evan-

gplhos mas pela. idêa symbolinde

n uma cruz.

Caim.

sol.

doéste e de verão a noroeste.

#4_-

Emlgração

paiz.

as familias.

Feira datoliveltlnha

pital. ~ '

_#.

sar ser elle o auctor do roubo.

«(Gouclúe.)

' muitu-n

Fell-a de Março

Estão âá sendo armadas as bar-

racas. Hoje e ámanhã devem ñ-

car quasi todas promptas, visto

que no domingo é o primeiro dia

de feira.

Como já dissemos'. é bastante

sensível o numero de barracas

que este anne não chegaram a lhos e as cre'adas.

ser ergmdas. . Reparo“, porém, que umas

São tambem poucas as tascas nhoras que foram despedir-se

   

que n'um dos compartimentos

Diversões, consta_ que abrirá

um barracão com /iguras debora

e lhealro, e que u'outro barracão

trabalhará o conhecido ¡Ilusionis-

ta Lara, cujos meritos de presti-

digitador teem sido sobejamente

Como de costume todos os an-

nns, eslarão hoje_ de dia, á nxlio-

siçào as euferu'uu'ias do hospital

Fabrica de moagem a vapor _

Acaba de som'er importantes

i'el'orn'ias a fabrica de moagem a

vapor do nosso amigo sr. Manuel

Com 'as novas reformas intro-

duzidas, a fabrica encontra-se ein~

Pamellentes condições para satis-

fazer plenamente ao movimento

com que o publico a tem distin-

A caso de venda, que em ins-

res, passou, desde Segunda-feira,

para um] amplo compartimento

,O sol atravessou ante-homem

o equador, entrando no hemis-

pherio boreal e começa a' prima-

vera. Os dias vão crescer mais

rapidamente, "assim como a tem-

lãin todo o mez, os dias au-

gmentam 1 hora e 16 minutos.

As tardes continuam a ser mais

longas que as manhãs, mas a dif-

ferenca _vao snicncessivamente ili-

minuindo até 15 de abril, dia em'

que o meio-'dia médio e o meio-

d'esse acto dia verdadeiro coincide exacta-

Hontelu deveria ficar 0 sol '12

horas acima do horisonte, mas es-

te phcuomeno reulisa-se sempre

dois dias mais cedo, por causada

refraccão que son'er os raios lu-

minosos quando atravessam a

atmospheru, ao nascer e pórdo

Vem a proposito lembrar que

é só por occasião dos equiuoxios

que o sol se põe a oéste absolu-

to. pois de inverno põe-se a su-

Com o termo da guerra do Bra-

zil, prepara-se um' novo coutin-

gente de artistas cl'esta cidade,

que vão emigrar' para aquelle

Alguns d'esses artistas levam

Foi muito concorriila'de gado

bovino 'e suino a feira da Olivei- .

rinha, de hontem. As transacções

realisadas nas (luas especies as-

cenderam a uma cifra valiosa,

avnltando as do gado bovino, do

,soga e de córte,- sendo este todo

destinado ao matadouro da cu-

0 roubo do camlnho de ferro

Está, emtim. descoberto_o ga-

tuno que perpetrou o roubo no

caminho de ferro, caso que noti-

ciámos. 0 rapinante éempregado

na linh'a, onde ocaupa o logar de

fiscal do governo e chama-se José

Theodoro dos Santos Ferreir

Aos primeiros inlerrog'atorios, ne-

gou o crime, mas ca'hindo 'em

contradiccões, acabou por Confes-

No dia 25,'est'ava elle de servi-

ço na estação do Rocio, quando

'viu tomar logar no wagou-leito a

familia do sr. Cerqueira.. tendo

este cavalheiro nula questão com

o africanista Alvaro de Castellões,

que tambem partia' para o Porto,

por cansa da escolha dos com-

partimentos. Fo'i chamado 'para

intervir na contenda, que conse-

guiu harmonisar,' fazendo com

massem logar o sr. Cerqueirac

sua esposa, e_ no outro, onde ia

o sr. Alvaro de Castelloes, os ñ-

 

em no local do y familia á gare recommendaram ao

capitalista que não se deixasse

roubar outra vez, referindo-se a

um roubo de que tambem foi vi-

ctima o sr. -(Jei'queii"a, na linha

do norte, em 15 de abril do auuo

iiuilo. ' _

Tomando tambem logar no com-

boio, ouviu o sr. Cerqueira re-

commendar a uma das creadas

que tivesse cuidado com a mala.

No estação de Payalvo, entrou no

compartimento onde ia aquelle

dormindo, e roubou a mala, le-

, vou-a para o seu wagon, arrom-

bou-a, tirou de dentro uma caixa

de cartão com as joiasc arremes-

snu da portinhola a mala, ainda

com os restantes objectos, para a

linha. Seguiu até ao Entronca-

mento,~oude se apoiou, retoman-

do o caminho de Lisboa no com-

boio u.° 4.

Aqui, entrou a pensar onde lia-

via de esconder o roubo, depois

de ter vendido oito dos brlllinu-

tes em _varios ourivesdu cidad».

Aproveitou u circumstuncia de

ser secretario da irmandade de

Nossa Senhora (ln Atalayn, de Sau-

ta Isabel, irmandade que todos os

auuos celebra o cirio conhecido

pm' aquelle nome, delque tam-

bem'era uidrrlomo, e foi escon-

der as joias -n'um armario da sa-

christia" da ermida de Monserra-

te, às Amoreiras. onde a irman-

dade tem .a sua série.

Ouvida a confissão e, tendo de-

clarado o criminoso que as joias

estavam escondidas no. penultima

prateleira d'um armario cujas chu-

ves estavam em sua casa, para lá.

se dirigiu a policia, indo encon-

trar, na penultima pratolleira do

armario indicado, as joias rouba-

das,venvoltas n'uu) _lenço branco

e n'um papel. Trazidas para o go-

Vcrno civil, verificou-se que esta-

vam todos as mencionadas pelo

queixoso, á excepção de um lado

de brincos, em fórum de rosas,

«com brilhantes. 5 pedras no col-

lar e uma u'um broche.

8

Nos interrogatorios, a que tem

sido submettido. o criminoso con-

ieSSUu ser o auctor de diversos*

furtos pialicadns nos comboios.

Foi elle quem roubou ao mes-

mo sr. ("Ir-rqueira, em abril do

1893, um conto de réis em notas

(lc 206000 réis.

Roubou egunlmente-em janeiro

d'estc :nuno uma porção de bri~

lliuutes ai filha do sr. conde do

lui'nay;. lia tres aimos roubou

tambem :alguns brilhantes ao sr.

visoonile de Moraes; e_ ha cinco

anuos roubou diñ'ereutes objectos

de valor a umas senhoras estrato

geiras.

__+._.

!labor-amena¡ na praia

de s. Jaclnllm

Vac ser construida na praia de

S.. Jacinllio uma via americana

que deve ligar a praia com a mar-

gem do rio, para transporte prin-

cipalmente de pescado. A tracçao

será a animaes. '

Na realisação d'esse importan-

te melhoramento estão empenha-

dos 'os ' proprietarios'd'uma rede

quo alli trabalha, os nossos aun-

.gos s'rs: .lose Gameltas, José Mo

reira e MaÀnes Nogueira.

___.-___

Contra a lnllnenn

Adeante publicamos um annun~=

cio retei'ente ás 'pastilhas prepa-

radas pelo pharmace'utico sr. Am

tonio Vasques de Carvalho, as

quaes são aoouselhadas por dis-

tinctos medicos para combater a

influenzp e casos febris.

N'esta cidade acham-se á ven~

da na acreditada pharmacia dos

srs. Francisco da Luz d: Filho, ú

rua dos Mercadores. '

*-

Vae ser encerrada, temporariau

mente, a exposição colonial do

Palacio de Crystal do Porto, a

ñm de se completar a installuçào,

reabrindo-se depois solemnemcn-

te,e havendo por essa occusiào

comboios a preços redondos.

__+_-_-

As elelções

Está marcado o dia 15 de abril

se- proximo para as eleições tic dc-

da putados.
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FôthS SOLTAS

UM SARAU No ch

(conrro ponac'o) '

Deus lembrou-se um dia de dar

um sarau nas seus paços azues.

Convidou todas as virtudes, mas_

só as virtudes, cavalheiros nenhum.

damas sómente. Vieram muitas vir-

tudes, grandes e pequenas. As pe-

quenas eram mais affaVeia e corte-

zes do que as grandes: mas todas

pareciam satisfeitas e conversaviim

polidamente, como deve acontecer

entre pessoas intimas e aparenta-

das. _ '

De repente, o Padre Eterno n0›

tou duas bellas damas, que pare-

ciam desconhecidas uma á outra. O

dono da casa pegou nhima pela

:não e levou-a a outra.

_Apresento-lhe a Beneñcencia,

disse elle designando a primeira:

apresento-lhe a Gratidão, accres-

cantou apontando nara a outra.

As duas virtudes ficaram invisi-

velmente pasmadas; desde que o

mundo é mundo era a primeira vez

que se viam. .

Logo que ündou a festividade, a

celestial orchestra dos anjos entoou

saudosa harmonia, emquunto os

convívas faziam as oeremonias do

estylo., com o respeito e etiquetas

devidas á. Côrte Empyrea, indican-

do cada uma das virtudes, ao se-

parar-se, o logar, em que podiam

ser encontradasz'e assim disse a Fé

que a sua morada era nas almas

grandes e corações firmes; a Cari-

dade disse que no seio das pessoas'

amantes da Benificeucia, sua. irmã

games; a Honra, que a procuras-

, sem no peito das bravos, no cora-

ção das virgens,_na fronte dos ho_-

 

_Nov'a.- '

DIVERSAS

Em principios do proximo maz

de_ abril renlisa o sen consorcio,

com uma filha do sr. dr. ICImauo

da Cunha, o sr. João de Moraes

Machado.

Consta-nos que pediu a' sua

aposentação o sr. José Luiz Fer-

reira Vidal Junior, esclarecido es-

crivão de fazenda d'este conce-

lho.

_Mg_

Notícias do Porto dão em esta-

do melimiroso o juiz-presidente

da Relação (Pequena cidade sr.

Pl“"i'ia Fradinho, natural da villa

de Iihavo.

_3%_

A camara municipal adquiriu

tres elegantes oarinoes de ferro,

que vae. mandar oollocar em di-

versos locaes da cidade.

No littoral d'este districto_de-

verão trabalhar este anno as -se-

guintes companhas: 4 em Espi-

nho, 2 em Paramos, 4.- no Fura-

donro, 4: na Torneira, _4- em S. Ju-

cintlio,.1 na Barra'e 3 na_ Costa

A gozar as férias da Paschoa

acha-se em Aveiro o nosso amigo

sr. André Reis.

A venda das estampilhas do

oentenario henriquino. no correio

d'esta cidade., ouvimos que não

'chegou a produzir a quantia de

5005000 réis.

v _as_
Falleceu na 'segunda-feira n'es-

   

   

   

ta cidade, victima de uma tysica

pulmonar, o sr. 'José Maria dos-

Santos Freire Junior, empregado

da fiscalisação municipal. Tinha

pouco mais de 25 annos.

_+__

Desastre

O conhecido alquilador Pimen-

mens de bem e da mulher honesta;

a Esperança, que estava em todos

os logar-es por onde não houver

passado o seu maior adversario-

o Desengano'; a Abneg'ação onde

não morar o Interesse; a Conscien-

cia na alcova e na habitação de sua

o POVO DE AVEIRO'

cendio, sendo encontradas nos

escombros inteiramente carbonif

sadas.

Feliciano Fonte Fria e sua mu-

lher a muito custo poderam sal-

tor por uma janella do terceiro

andar, mas a violencia do salto,

sobre um grande lagêdo, deixou-os

em 'perigo de vida. A .

Perderam todos os seus have-

res, calculando-se o prejuizo em

cerca de dois contos de. réis, em

fazendas brancas, panuos. gene-

ros-alimrnticios, etc. A escriptu

ração commercial foi totalmente

destruída, calculando se, as divi-

das activas em seiscentos mil réis

approximzulnmente. '

U predio e estabelecimento es-

tavam seguros na Companhia Fi-

delidade sómente em seiscentos

mil réis. .
_$-

Salinas

Começaram já os primeiros tra-

balhos nas salinas, para a nova

colheita do sal.

_+-__

Um decreto de tremer

Abaixo reproduzimos um de-

creto deveras original. que já em

20 de' fevereiro de '1884 foi pubii-

(tado pelo Jornal de S. Thomé/e

.Principe, mas que primeira mento

tinha sido dado a lume pela 'Li-

berdado, do Mexit'o,-decreto di-

mauado do alcaide da povoação

de Cathanas como remedio con-

tra asostiagens.- '

Vejam, qUe além da sua origi-

nalidade é um documento de tre-

mer: e

O nlcaide da povoação de Cathe-

nas: Considerando que o Supremo

Creador nãà se portou lá muito

bem n'esta província e muito me-

nos n'esta povoação, não fazendo

:ahir na terra umaqunica pinga de

agua e que este inverno, não obs-

tante as procissões, preces, nove--

nas e terços nem uma. vez ainda

choveu e por consequencia. adeus

colheita de Cathanas, e lá, se vae o

bem-estar de tanta gente do de-

      

   

    

   

    

   

          

  

favoravel para a applicacão do

sulphureto_

Muitos lavradores teerrttsevmu-

nialo já'cow os iuStrumentOs para

as pulveriszições do sulfato.

..-__ *-

Infantaria õ

Ainda não se sabe quando re-

gressmá ::Lisboa o regimento de _

infantaria 5, que se acha no Por- mo mercadu qumzenal de MOR'

to desde as festas henriquinas. temÔ'"°'Velh°› foram 08.3981"”
, +_u_ tes:

Foi agraciado pelo rei de Wur- Mill“” 1313000. ”3500; dim ama'

- tombergz com a grande medalha "5““, 38”; l"ItZQ'mouro (5360; gli-0

de. ouro de Artes e, Sciencias o l›r°me7›.700:fruàoem'arnadm000;
. . . . 4 v . _ ')

distincto barytouo l~ranctsco de fiada, 360, batata, 060 9 370-

Andrade. ' V _3K_

' _'""" De Lisboa foram exportadas pa-

Nolas commercmes ra Madrid. durante' a ultima se-

. mana, cerca de 4:'000 gallinhas.
Preço dos generos no ultimo

mercado semanal de Oliveira de l

Azemeis: Precedente de New-York. en.

Milho branco. 20 litros. 59.0 e trou no Tejo o vapor inglez Thor-

550; dito amarello, 500 e 520; tri- (lisa, com um carregamento de

go, 940 e 16000; centeio. 64-0 e 2.287:775 kilogrammas de trigo,

700; cevada, 500 e. 540; feijão bran- no valor (18'71Z0006000 réis.

'00, 800; 'dito amareiltOkZÊO; dito v

rajado, 700; dito fra e. )~ ; rolão, . -' i E

280; batata. 1:”) kilos. 280 e 300; e

No estabelecimento de José Mendes

ha 'sempre um mando sortido dc colón-

nresunto, 360; banha de porco,

I ' ' ' do feito. O fabrico é esmerado c os ca-

'400 e. 43/130 réis., . _

bedaes de prinmira'QuaIidáde, e além
U . ~ . ,. d'isso os preços sãoconvidatiyos. '
_No_ concelno ,de ,Basto f“ram Ninguem compre calçado sem primei-

nltimamente vendidas bastantes ro ir ver o que se vende no referido es-
pipag de vinho ao pwço de réis tabeleoiniento.

4625000. Rua do Espirito Santo

Tambem no concelho de Fafe . ' .
. .à . a .

se teem vendido a 380000 réis. 9 'l' sil' A l. l "ll s

_Para _caitecçõesEm Monsão o vinho verde está _

regularido pelo preço de 285000 a _ Chegou nova remessa ao estabe-

'lecimento de Arthur Paes.
3415000 réis. _ ,

_._.-_-,L____4_,_______

*%_ Braga, 1'2 de Maio de 1880.

Em Coimbra 0 al“lte Vem“ 95'” Ill.“o' srs. Scotte Bowne
.' -› › o* F' t), . -

[à pala DMC“ de "0010 e ?5080, e Na minha clinica, tenho empregado

A colheita do café na proviná

_ciadeS_ Thomé foi muito má,

em consequencia das chuvas, que

teem sido all¡ torrenciaes, occa-

síonaudo a sua perda quasi total.

»ss-
Os preços dos generos no ulti-

      

Os cereaes eleg'u'mes regulam

alii_ pelos seguintes' preçosz' '

Trigo de ('Ielorico grnúdo 560;

dito tremez 520; milho branco

3/10; (lilo amarello 330; feijão ver-

melho @00; dito branco 370; dito

rajada 330; dito frade 330; centeio

360; cevada 300; grão de bico grau-prima carnal a Fé; etc., etc., assim

por deante, cada virtude fazia sua

despedida declarando às outras on-

de se deviam encontrar; mas nota-

va-se que uma das virtudes, triste

e succnmbida, conservava-se de ca-

beça baixa, com os olhos banhados

em lagrimas e sentada a um canto

sem se resolver a sahir com as ou-

tras-era a Vergonha.

Perguntaram-lhez-O que fazes? _

a festa terminou e convém que 'as

convivas se retirem. ' .

-Da-me um abraço, disse-lhe a

Honra, declara-me onde te posso

encontrar.

-Ahl exclamou a Vergonha, a

razão de meu abatimento e triste-

za é muito justa, porque vejo que

as minhas amigas se separam e de-

signam as suas moradas, emquan-

to eu só posso dizer-lhes com pro-

funda dôr, ,que quem me perdeu

uma VOZ, nunca mais me 0110011-

trará..

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

__

Aguardentes, Vinagres

e'azeites _

Azeite fino, de Castello 'Branco

' e outras procedencías.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qúalidades.'

Aguardentes, de qualidades su-

periores. .

LARGO DO ESPIRITO SANTO

' (Ao Chafariz) '

'SULFATO DE COBRE

de 1.' qualidade

Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro.

QUEIJO

na serra da Estrella-_Qua_

' lidade especial

RECEBIDO DlRECTAMENTE

Cilii KILO.- 580 REIS

\ ARTHUR PAES-Rua do _Es-

. pírito Santo, 41 e-42. - .

  

  

  

  

   

tel, de Vagos, foi, na segunda-

feira, victima de um lamenta-

vel desastre. Segundo nos dizem,

o sr. Pimentel foi atropellado pe-

lo trem que guiava, e com tal in-

felicidade que fractnrou ambas

as pernas, recebendo ainda gra-

ves contusões em outras partes

do corpo. ' '

__-_-.--_

0.calote oíiiclal

Diz-se que ainda estão porre-

ceber os seus venCimentos do

mez de junho do anno findo os

escrivães de fazenda e recebedo-

res das comarcas do districto de

Villa Real. i

E' um calote pegado!

_+_

João tic Dons

Enfermou novamente o emi-

nente lyrico João de Deus. Feliz-

mente, as ultimas noticias dã'o-

n'o consideravelmente melhor.

w_›~~

Feira da madeira- '

A feira da madeira teve este

anno limitada ofierta do genero,

sendo tambem diminuto o nume-

ro de compradores que apparece-

ram. No geral, a qualidade da

madeira era ordinaria; e, talvez

devido_a isso, os_ precos conser-

madeira de pinho.

ApeSar dos precos inferiores

se reservada, demorando por isso

o mercado até tarde.

_4*_

Está em Lisboa um colle'ccio-

nador de esta'mpilhas, chegado ha

días de Londres, que tem feito

acquisição de importantes colle-

cções da emissão do centenario

henriquino.

__ ._--*._____

:Grande lnccndlo. .-6 cr'ean

ças carbonisadas e

Communicam de Sernancelhe

«que na povoação do Granjal, (l'a~

quelle Concelho, manifestouse

um pavoroso inoemiiolno estabe-

lecimento connnorciai de Felicia-

no _Fonte lf'rigi, gnllogo. A casa foi

completamente ilestruidn. ,

Seis creanci'n'has, estremecidas

por seus paes, poreceram no in-

partamento; , _ » .

Dacnnra do 030; dito miúdo 600; favas 1100;

trem oços 270.

o novo a 215000 ¡815- .conrailmlravél resultado nas direcções

dos orgãos thoracios, e' pariicularmen-

to_ na tysicn 'puimonar consumptivn, e

bem assim no escropholismo e lymphs-

lismo, a Emulsão Scott preparada com

oleo de ñgados de bacalhau e hypophos-

phitos de eu¡ e soda.

José Joaquim Lopes Cardoso,

Commcndador da Ordem da Conceição,

Pi'ol'eSsor do Lyceu Nacional de Bra-

ga, Medico-Cirurgião pela Escola Me-

dico-Cirurgia:: do Porto, etc.

varamrse baixos, sobretudo na_

que estivm'am, a procura mostrou-'

Artigo 1.°-Se dentro do praso

de oito dias, a contar da data d'es-

te decreto, não chover abundante-

mente, ninguem mais irá. á. missa.

nem resará orações.

Art. 2.°-Se a estiagem durar

mais_que 8 dias serão arrazadas e

queimadas as' egrejas e capellas,

destruídos os missaes, rosarios e

outros objectos de devoção.

Art. 3.°-Se finalmente fôr reni-

tente em não mandar a chuva pas-

sado o praso e a paciencia que por

este decreto se austerisa, serão de-

golados todos os padres, frades,

freiras, bestas e santarronas.

E pelo presente se auctorisa a'

todos quantos queiram commetter

peccados á. sua vontade para que o

Supremo Creador fique sabendo'

com quem tem a entender-se.

w__

Movimento da barra'

Sahiram no dia 18 para o Pora

to, com sal, as _seguintes einbar-l

caem-s:

Hiate «Magano›, mestre A. N.

Oliveira; hiate «Joven Julia», mes-

tre F. S. Nina; hiate «Lima U»,

mestre M. Jorge.; chalupa «Agui-an,

mestre F. G. Villão; chalupa a7.°

Machado», mestre D. F. Mano.

__._-á._.__h

Em Souto Bom, freguezia de

Caparroza, faileceu no uso de to-

das as suas faculdades mentaes,

Manoel Dionizio, que tinha com,-

pletado- um seculo no dia ante-

rior ao do fallecimeuto. -' l

_M

\'iticullura

Dizem da Regua:

(is lavradores continuam a nc-

tivar o serviço_ da plantação dos

barbados americanos, tendo-se

feito este'anno, tambem, por es-

tes sitios, muitos viveiros diessas

vides.

U , tempo magnifico que tem

feito, auxilia poderosamente es-

tes graogeios.

_sao _poucos os que deram já
principio as ('avas, achando mui-
tos que é cedo de mais para este

sei'viço, çom o receio de que ve-

nham ainda chuvas frias_

u tempo.tainbem Vae correndo
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'RUA .DIREITA -_~ AVEIRO.

OAQIJIII COELHO DA leVA participa aos seus

amigos e freguezes que acaba de receber das melhores

fabricns dei-,isboa' e Porto um completo sortido de cha-

péus molles 'e rijos, tanto para homemoomo para crea'n-

ca, e bem assim. um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda. - " ~' ' ' '-

Tambem tem enorme. variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e coresproprias para a estação de verão, assim

como se' fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pa-

ra oque dispõe de grande, numero de formas proprias, recebidas

das mellmres casas de Lisboa. ' ' i

Tem egualmeote um grande sortido em bonets, boinas,canóas,

gorros de pelle de _loutra, de feitios diversos e proprios para caça.

0 annunciante participa tambem aos seus numerosos freguezes

que muda o seu estabelecimento, no proximo mez de maio, *para a

mesmo rua n.” 16 e '18. .v › . ›

comum _ _
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* ONTRA .A INLUENZA

i -A- Í_ É¡ É): !13 < Mig:: !l lili'

l e , o . e \

_, . Pastilhas de antipyrmzi compostas r.

l V _ ÉREPARADAS PELO PIIARMACÉUTICO '

' esTomo \'ÀHQUEN ma canvaulo It
I _2_ m

Indicadas com superior vantagem, pelos 'nossos dis'rinctos cli- ,

A hinos, contra a influenza e casos febris.

: A' Ver o prospecto que acompanha cada caixa. .

Depositarios e representantes em Aveiro-Francisco da Luz l'

'& Filho, Pharmacia Central, Rua dostMeroadores I'
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PARA 1894

ummcn riniuis
Util emecvssario

a todas as boas donas de casa

Conteudo uma. grande variedade

do artigos' relativos á. iiygiene

das creançns e uma Variada col-

lecçâc de receitas' e sagrados t'a-

iníliares de grande utilidade uo

uso doméstico

SUMMARJO

As mães de tarniiiat--Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de loile. Ali-

mentação Inixta dos receumusuidos, Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular da;

creanças. Hygiene dos olhos nas urean-

ças. lavagens e h_anhos na primeira in-

fancia. Da escolha d um coliegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

linha, doaes, vinhos o licores.

Receitas:-Uma grande collocção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa- ' .

Segredos do toucador:-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira do conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas_ mais indispensa-

veis e que se podem appl'icar sum o_ au-

xilio de _medico e de grande utilidade

em geral. '

1 vol.com 112 paginas, _100 réis.

Polo correio, 110 réis.

'Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

:rua do Marechal Saldanha. 59 e Gl.

lllllllllltlllll llllUBllliBAPlllllil

haAL
I'nrte Continental o lnsular)

D

PQRT

-Designando a população por districtos, concelhos e fregnezms; su»

particie por districtos c concelhos; todas as cidades, villas e ou- o.

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do ser

phonico, de emissào de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com 'que as_ diilereutes estações ,permutom 'ma-

ílas, etc., etc.

F.

' ' !l volume com mais de

venda nas p

da cmpreza editora «0 Recreio»,

?ARTAZ-
Arthur ' ,aos 'nua-JOEFPÍI'HOSSIF10415 42

.Ilha, 19 e QI--Llsbom

 

' l L os'para'collecções. -' Grande variedade, -desde 1 real, a 5, lO,

SE L 20, 30, 40 o 50 reis cada sello. Pacotescou¡ saltos todos -dil'-

terpntes,_ou Sortidos, desde 20 réis, 50, 100, 150, 400, teto.

typo genovez, de -cartãod'ltaiia .Para o jogo do

_ _' i , voltarete, boston, wist, bacarat, bluñ'. Jogos dc

lota, desde 500 réis. _Cartas infantis, de perguntas e respostas; ,

.d--
-

Grianças da Peito a crianças '

tomão-sc gordas e sadias, e .as mães debeis tomão-se fortes

 

como .uso da.

l FABHI

viço pOstal, telegraphico, tele-

POR' - ' _ .

(Empregado no Ministerio da Fazendo)

800 paginas, 16000 réis. A”.

lnclpaes Ilvrarlas, e na admlntstração

rua do Marechal Salda-

o POVO nn ;msmo

_N'osto estabelecimento vendo-so

o todo tt 11qu do dia.

Compra-so milho.

ARROZ. ' Compra-so arroz com casca o Vendo-so, o

retalho, Já- doscnsoaido. *

DE

 

tl DE MUAGEMA VAPUH- m

_MANUEL cnmsro a

farinha do milho,

Em _ vendas por junto, faz-so abatimento.

'_ Aveiro_

nun nos TAVARES

MANUAL

ElRPINlEIHU E MAREENEIHH

Este manual que não ao' trata da

Moveis e Etliñcuis, é um tratado

completo das¡ artes do Carpintaria.

e Marcenaria. adornado com 211

estampas intel-calados no texto, que

representam tiquras geometricas,

molduras, ferranwntas, samblageus,

portas, sobrados. tectos, moveis da

sala, etc., etc. 'Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito ostas artes.

A obra está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores '

Gnlllard. .Alllmul ck C'

Rua Aurea, Qi?, 1.°-LlSBOA_'

- Tnbonda mlmtun

Novo met/todo racional e pratico

dc aprender a taboada do som-

mar, diminuir, multiplicar e da'-

mdu'

 

POR.

MAB“) SUL

Preço (com instrucções).. 50 réis

Som instrucções . . . . . . 30 1)

VENDA em Aveiro no esta-

helecimeuto de Arthur Paes,

ao Espirito. Santo. '

 

   

 

  

  

   

 

    

   

R. Aurea, 242, Lisboa

ACCACIO ROSA

. ,l lUSSl nítruuncn
E o IBE'nlsno

12, Lisboa.

ILLos'rnwo cont 236 .cantinas

  

Emulsão gs _Scott

a nata do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda.

Estao uma forma de Oleo de'Figado de Baca- '

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece_ a todos

que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito e Criancas gostão do_

sabor (Peste preparado.

Cura. Tóssês, Fraqueza pulmonar, Molestias dagarganta,

Bronchitis, Phthisíca, Escrofula, Anemia e Rachitis.

Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

genuína. tem a marca registrada' de um' homem com um peixe,

ás coms n'um envoltorío tôr de salmão.

Preparado por SCOTT a BOVINE, Chlmlcos. NOVA YORK.

A' venda em todas as th'macias.

Frasco 900 réis; meio [rasca 500 réis.
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l ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[tillilililli Blillttl W
(Primeira e segundaparte do curso

dos lyceus) '

Acha-sc já á venda este livro,

muito 'util a .todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

. mca nos lyceus.

Preço brochado, *16000 réis.

Gulllard, Alllaml dr 0.'

BRA íllustrada com o retrato do

nucior e prefaciada por Antonio

«de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro do

estado, gran-cruz !da Torre e Espada,

etc.; e precedida deoartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor,

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azuarate, Oliveira Martins,

Raphael M. !de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis. '

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a _quem mandar. a respectiva im-

portancia a Accacio R088., Verdemilho,

Aveiro. ou á livraria editora de Francis-

_AK7 E¡ | «.R,O voo Silva, rua. do Teihal, 8 a

pelos
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Vinho Nutritivo do 'Corno

PRIVILEGIADO, AUCTÔRISADO PELO GOVEÍXNH E APPROVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE l'lJBLlCA DE pORTUFAL

E PELA !NSPECTOBIA GERAL DE HYGIENIC DA CORTE DO Rio DE JANEÍRO

Premiado com as medalhas de ouro nas exposlções

Industrial de Lisboa c Universal de Parlz

E 'o melhor toníco nutritivo que se conhece: é: muito digestivo, fortiticanto

e roconstituinte. Soh a Sua influencia desenvolvo-so rapidamente o ap-

peti'te, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os ninsnulns_ e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exitonos estornauos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e lahoriosas, a di<pep~sia, cardialgia, gastro-

dynía, gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos, racliirismo, consumpçâo de car-

nes, atracções escrophulosas, e um geral na convnlcsccnça de todas as doeu

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar.

Para as creauças ou 'pessoas muito ricbeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, (luas ou tres colheres tzunhem do cada \'ez.

Esta dose, com quaesquer hclachinhas, é um Hxi'njiidnle Munch» Para as

pessoas fracas ou convalescentes; prepara-o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar. e COnciuido elle, toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem me_ dicos attestam a' superioridade d'este vinho para comba~

ter a falta de forças.

Para evitar a contratacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto -do auctor e o nome em pequenos cn'culos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4 de junho de 1883. ~

Acha-sea venda nas principaes pharmacias de Portugal -e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco S: Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmuuia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

 

Uma estamp

chromo a '14 c

EDITOKRES -- BELEM st C.“ - LISBOA '

. os* FILHOS. DA' MILLIONARIA

 

Nova producção de

É“Kkà ?MQNÀÊÊ@este

Edição !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

INEM¡ 'l 'MBM 08 ¡ÉSWIATIB

a em chromo. de' grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO Dik BATALIIAm-Tirada expres-

samente em photographias para este ñm. e reproduzida depois em

óresrcópia fiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que_ é incontestaveimente um dos mais perfeitos que a Euro.

pa possue, e v

architectonico.

erdadeiramente admirava¡ debaiXO do ponto de vista,

Tem as dimensões de 72 por OO centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje te |

apparecido.

Brinde aos nngnriadorcs 'de ti, l0, 15 o 50 assignalnras l

CONDIÇÕES un ASSIGNATURAI-Chrom'o, 10 réis; gravura, 10 réis; folha d

8 paginas, il) reis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, z

preço de (30 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á cus

da Empreza, a qual

antecedente.

ReCebem-se

não fará segunda expedição sem ter recebido o importe d

assignaturas no escriptorio dos editores-Road

Marechal Saldanha, “BG-LISBOA. _

Rosponsavel-José Pereira Campos Junior »i


